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 8/11/2011 – Chá Bazar Anual da Acacci, no Nayara 
Villa Cypreste, em Jardim da Penha, Vitória. Evento 
tradicional, o Chá Bazar consiste na mostra e venda 
de trabalhos artesanais criados por voluntários e 
acompanhantes de pacientes no Projeto Convivendo 
com Arte, bem como pelas senhoras que formam 
o grupo solidário Abelhinhas da Acacci.

 1º/11/2011 – Comemoração do 2º aniversário 
do Projeto Roda de Leitura, com a presença do 
grupo de contadores de histórias Chão de Letras. 

 5/10/2011 – Festa do Dia das Crianças, na 
sede da Acacci. Além de pacientes e familiares, 
participaram funcionários, voluntários e diretoria 
da instituição. Recheada de novidades, a festa teve 
oficinas de biscoitos, de balé e de maquiagem, 
esta última para as mães. As apresentações da 
Escola de Balé Cridança e da Banda de Congo 
Mirim da Ilha, do Centro Cultural Caieiras (Cecaes), 
deram um brilho especial ao evento, que teve o 
apoio das empresas José Neto Promoções e 
Eventos e Art Som Iluminação.

 02 e 09/10/2011 - Gincana solidária em bene-
fício da Acacci promovida pelo Grupo Dadalto. 
O evento, que teve como objetivo festejar o Dia 
das Crianças (12 de outubro), foi realizado das 
8 às 12 horas, na área de lazer que funciona 
aos domingos na Avenida Dante Michelini, em 
Camburi, Vitória. A gincana recolheu brinquedos 
novos e usados para doação às crianças, que 
se divertiram com jogos e brincadeiras como 
chutes a gol, oficina de castelinho na areia, 
circuito de carrinho de controle remoto, patins 
e skate. Também fez parte da ação a distribuição 
de pipoca e picolé para a garotada.

 15 a 31/07/2011 – Oficina de Cupcake, evento 
organizado pelo Shopping Vitória em benefício 
da Acacci por iniciativa da loja I Love Cupcake. 
O evento foi aberto a crianças de 4 a 10 anos 
e cada uma pôde confeitar duas unidades de 
cupcakes e comer os bolinhos depois. A renda 
destinada à Acacci alcançou R$ 17.647,00.

 30/07/2011 – Apresentação da Turminha do 
Macakids para as crianças da Acacci, realizada no 
Cine Kinoplex do Shopping Praia da Costa, Vila Velha. 
Acompanhados da presidente da Associação, Elisa 
Franchiani de Oliveira, elas assistiram à exibição única 
de dois desenhos animados da Turminha Macakids. 
O grupo foi criado pelo empresário capixaba Maikel 
Santos em 2009 e reflete o universo infantil por meio 
de divertidos chimpanzés defensores da natureza.

 20/07/2011 – Noite de Caldos na Acacci para 
lançamento do McDia Feliz 2011. Participaram 
representantes de empresas e instituições; di-
rigentes, voluntários e funcionários da Acacci; 
representantes do McDonald’s; e comunidade 
em geral. A madrinha do McDia Feliz 2011, a 
jornalista Taís Venâncio, também compareceu. 
O evento foi embalado por uma apresentação 
de tango, feita pela companhia Arquitetura de 
Dança. Na ocasião, a construtora Galwan, por 
meio de seu diretor Administrativo e Financeiro, 
Expedito Gimenez, entregou à Acacci cheque no 
valor de R$ 15.600,00. Esse recurso foi fruto da 
Festa Junina da Construtora Galwan realizada em 
julho no estacionamento do Shopping Vitória e 
que beneficiou a Acacci e a Apae-Vila Velha. 
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Associação cria cadastro 
de doadores de sangue

Em ação conjunta com o Centro de 
Hemoterapia e Hematologia do Espírito 
Santo (Hemoes) e o Hospital Estadu-
al Infantil Nossa Senhora da Glória 
(HEINSG), a Acacci está criando um 
banco de doadores fixos de sangue.

O sangue, que não pode ser subs-
tituído por nenhum remédio, é funda-
mental em procedimentos utilizados 
no tratamento do câncer infantojuvenil. 
E somente com a doação é possível 
obter esse elemento vital. 

A superintendente da Acacci, Tânia 
Bitti, destaca que há hoje uma defasa-
gem entre o número de doadores e a 
quantidade de sangue necessária para 
o tratamento de pacientes oncológicos 
no Hospital Infantil.

 “Esses pacientes são os maiores 
usuários de sangue, em função dos 
efeitos da quimioterapia. A criação de 
um banco de doadores de sangue é 
essencial para o tratamento”, afirma. 

Envolvimento
Alguns funcionários da Acacci já 

receberam capacitação oferecida pelo 

Hemoes para a confecção do cadastro 
e, para realizar mais essa ação, a Acac-
ci envolverá todos os atores sociais de 
sua dinâmica institucional, buscando 
a eficácia e a efetivação da proposta. 

O serviço de Telemarketing da ins-
tituição, por exemplo, é uma das áreas 
que vão atuar nessa frente, perguntando 
ao doador de recursos se ele ou alguma 
pessoa da família deseja fazer parte 
do cadastro de doadores de sangue. 

Os voluntários, além de serem 
incentivados a doar sangue, vão buscar 
pessoas para cadastramento. “Os pais 
de pacientes também devem se colocar 
à disposição. As empresas parceiras 
da Acacci serão, igualmente, convi-
dadas para fazer parte do cadastro”, 
afirma Tânia.

Na campanha McDia Feliz 2011, 
a Acacci começou a divulgação da 
iniciativa com cartazes explicativos 
e fôlderes, objetivando sensibilizar a 
sociedade capixaba.

Os interessados em contribuir para 
esse gesto de solidariedade podem ligar 
para a Acacci, telefone (27) 2125.2974. 

ESPAÇO DO VOLUNTÁRIO

“O que estamos fazendo 
de nossas vidas?”
ELIANA BORLOT

Há quanto tempo sentimos 

o impulso de mudar algo, mas 

temos medo? É hora de nos de-

sapegarmos de tudo e contar-

mos apenas com o que é real: 

o próximo.

Não conseguia me desfazer 

facilmente de meus objetos. 

Roupas, calçados, móveis... 

Sempre achava que voltaria a 

usá-los e não abria mão mesmo. 

Guardava.

Mudei de ideia ao descobrir 

que o que temos não deve ter lugar 

tão especial em nossas vidas que 

dificulte enxergar a necessidade 

do outro. Tal mudança chegou ao 

auge quando conheci a Acacci.

Desfazer-me de muita coi-

sa foi agradável! Primei por meu 

tempo. Embora acreditasse não 

tê-lo, hoje sei: esse tempo do 

querer determinou a hora certa de 

tentar. Tornei-me uma voluntária.

Dedicando-me à instituição 

passei a visualizar coisas diferen-

tes. Aqui há pessoas esperando 

por compreensão, carinho, aten-

ção e até mesmo um sorriso.

O momento é singular. E sur-

ge a cada dia a oportunidade de 

fazer amigos, de conhecer outras 

realidades aprendendo muito. É 

inevitável não viver novas expe-

riências, sem falar na satisfação 

de ser útil, que é inexplicável.

Eliana Borlot é 
voluntária da Acacci e 
diretora de Relações 
Interinstitucionais 

Destine parte de 

seu IR para a Acacci

Pessoas físicas ou jurídicas podem aderir 

ao FIA (Fundo para a Infância e Adolescência) 

e destinar parte de seu Imposto de Renda (IR) 

para a Acacci. O prazo vai até o 30 de dezem-

bro e fazer essa destinação contribuirá para o 

combate ao câncer infantojuvenil.

Os recursos do FIA são aplicados em ações e projetos 

de fortalecimento da política de atenção a crianças e ado-

lescentes em situação de vulnerabilidade e/ou risco social.

O limite que poderá ser destinado é de 6% do valor 

do IR apurado por pessoa física (que utiliza o modelo da 

Declaração de Ajuste Anual) e de 1% para pessoa jurídica 

tributada no regime do Lucro Real.

Os depósitos devem ser feitos em nome de FIA/Pre-

feitura Municipal de Vitória (CNPJ 27.142.058/0001-26) 

nos seguintes bancos:

  Banestes – Banco 021

Agência 236
Conta-corrente 1.527.647 – código 17-13

  Banco do Brasil – Banco 001

Agência 3665-X
Conta-corrente 073606-6

É importante encaminhar o comprovante do depósito 

para a Acacci pelo fax (27) 2125.2976 ou pelo e-mail 

acacci@acacci.org.br. Mais informações sobre o FIA 

e como contribuir para a Acacci por meio da destina-

ção de par te do IR podem ser obtidas pelo telefone 

(27) 2125.2981, com Simone ou Maria José.
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NOTÍCIAS

Cesan renova parceria 
A Companhia Espírito Santense 

de Saneamento (Cesan) renovou, 

em julho, a parceria com a Acacci. 

A empresa continuará contribuindo 

mensalmente com recursos para os 

projetos sociais desenvolvidos em 

benefício de crianças e adolescen-

tes com câncer e suas famílias. 

“É uma alegria renovar essa 

parceria com a Acaccci, porque é 

uma forma de a empresa ajudar 

essa causa tão importante. Se cada 

um faz a sua parte, conseguimos 

melhorar a situação dessas crian-

ças. É uma parceria positiva e pra-

zerosa, e é um orgulho poder fazer 

a diferença”, ressaltou o presidente 

da Cesan, Neivaldo Bragato. 

Para a presidente da Acac-

ci, Elisa Franchiani de Oliveira, a 

parceria mostra que do outro lado 

existem empresas e pessoas que 

acreditam na causa. “Funciona 

como se fosse uma sinfonia tocada 

por várias mãos. Com a ajuda da 

Cesan, podemos tocar os projetos 

e melhorar a nossa infraestrutura, 

possibilitando que o sonho conti-

nue acontecendo, sem quebrar a 

corrente do bem”, explicou.

A Cesan utiliza o selo do 

Projeto “Compromisso com a 

Criança” em correspondências, 

contas de água e outros materiais 

impressos. A parceria com empre-

sas possibilita à Acacci manter o 

Projeto Casa da Família.

O presidente da Cesan, Neivaldo Bragato (à esq.), assina a renovação da parceria com a Acacci, representada pela 
presidente Elisa Franchiani de Oliveira. Também participaram o diretor de Meio Ambiente, Anselmo Tozi, e o diretor de 
Operação Metropolitana da Cesan, Carlos Fernandes Saleme
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O governador do Estado, 
Renato Casagrande, 
prestigiou o lançamento

Lançamento de “Olhos de Jabuticaba” 
tem renda destinada à Acacci

Em noite de autógrafos realizada 
no dia 10 de agosto, na Assembleia 
Legislativa do Espírito Santo, o advogado 
e escritor Sérgio Aboudib  (ele é o atual 
presidente do Tribunal de Contas do Es-
pírito Santo) lançou e doou para a Acacci 
os valores obtidos com a venda de seu 
livro “Olhos de Jabuticaba”, obra infantil 
ilustrada e que reúne cinco contos. 

“Olhos de Jabuticaba” é uma das 
histórias do livro e relata uma amiza-
de muito bonita entre duas meninas, 
Lulusa e Isa, os dois apelidos com 
que ele chamava sua filha Luisa, hoje 
com 19 anos.

Muito prestigiado, o evento 
contou com a presença do governa-
dor Renato Casagrande e de outras 
lideranças políticas, entre as quais 
os deputados estaduais Rodrigo 
Chamoun (presidente da Assembleia 
Legislativa), Luciano Rezende, Cláudio 
Vereza, Rodney Miranda, Luzia Toledo 
e Élcio Álvares. 

Também marcaram presença o 
multimídia Milson Henriques, a secre-
tária de Estado de Controle e Trans-
parência, Ângela Silvares; o diretor de 
Meio Ambiente da Cesan, Anselmo 
Tozi; e o ex-governador Paulo Hartung, 

além de voluntários, amigos e diretoria 
da Acacci.

Na concepção de “Olhos de Jabuti-
caba”, Aboudib contou com a participa-
ção dos filhos Lucas, 29 anos, que atuou 
na parte dos desenhos, e de Rafael, 24 
anos, que se encarregou das ilustrações. 

“Achei que seria legal dar minha 
contribuição e fazer do lançamento 
uma oportunidade de jogar luz so-
bre o trabalho da Acacci e atrair mais 
doadores. A Associação presta um 
serviço importante para crianças e 
adolescentes que passam por situação 
de risco”, diz o autor.

J
O

R
N

A
L

 
D

A
 

A
C

A
C

C
I

P Á G .  4



A terapia nutricional 
nos casos de câncer
ADRIANA HENRIQUES DOS SANTOS

O câncer é uma doença cuja 

prevalência aumenta significativa-

mente nos últimos anos, tornando-

-se um problema de saúde pública 

mundial. A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) alerta as autoridades 

para que adotem medidas preven-

tivas para diminuir a incidência da 

doença nos próximos anos.

Tratamentos como a quimio-

terapia e a radioterapia têm efeitos 

agressivos. Deixam o organismo 

vulnerável e debilitado, aumentan-

do assim o risco de comprome-

timento nutricional. As crianças 

portadoras de câncer apresentam, 

em geral, inapetência que pode le-

var à desnutrição proteico-calórica 

e, consequentemente, interferir na 

sobrevivência e no prognóstico do 

paciente. 

Além disso, o próprio cân-

cer pode levar à desnutrição do 

paciente, situação caracterizada 

por anorexia e perda de peso, com 

degradação do tecido adiposo e 

proteico e atrofia muscular, além 

de outras alterações metabólicas.

O trabalho do nutricionista 

é primordial para estimular uma 

alimentação adequada, diante dos 

sintomas apresentados pelo pa-

ciente, tais como falta de apetite, 

xerostomia, náusea, vômito, alte-

ração do peristaltismo intestinal e 

mucosite, entre outros. Portanto, 

a terapia nutricional funciona como 

um tratamento adjuvante de fun-

damental importância, uma vez 

que contribui para a recuperação 

do estado nutricional adequado, 

prevenindo a desnutrição e redu-

zindo o número de complicações 

provenientes do tratamento. Evita-

-se, assim, a interrupção dos es-

quemas terapêuticos e contribui 

para a melhoria da qualidade de 

vida dos pacientes. 

O planejamento do suporte nu-

tricional deve levar em considera-

ção cada paciente individualmente, 

suas necessidades nutricionais, 

estado nutricional, restrições die-

téticas, tolerância, função gastroin-

testinal, estado 

clínico, efeitos co-

laterais decorren-

tes do tratamento 

e quantidade e 

qualidade da acei-

tação alimentar. 

Se a aceitação da 

dieta via oral não for suficiente, ou 

seja, se for menor que 60% das 

necessidades calóricas diárias, é 

apropriado introduzir suplementos 

alimentares orais para aumentar o 

aporte proteico-calórico da dieta. 

A suplementação oral é o mé-

todo mais simples, mais natural e 

menos invasivo para o aumento 

da ingestão de nutrientes no pa-

ciente oncológico. Os suplemen-

tos alimentares devem fornecer 

quantidades adequadas de todos 

os nutrientes, de modo a reforçar 

as necessidades nutricionais do 

paciente e garantir uma nutrição 

completa e equilibrada.

É muito importante que a te-

rapia nutricional seja introduzida 

somente quando o paciente estiver 

se sentindo mais disposto e dese-

jando apreciar o sabor do alimento. 

Portanto, o nutricionista deve tra-

tar o paciente como um todo, não 

apenas com o objetivo de oferecer 

terapia nutricional, mas, juntamente 

com familiares, permitir melhores 

resultados.

Adriana Henriques dos Santos é 
nutricionista da Acacci e atua nos 

projetos Bem-me-quer e Casa da Família

ARTIGO

“É muito importante 

que a terapia nutricional 

seja introduzida 

somente quando o 

paciente estiver se 

sentindo mais disposto 

e desejando apreciar o 

sabor do alimento.”
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CAPA

Acacci lança Projeto B

“Embora pareça um 

número pequeno 

se comparado ao 

câncer em adultos, o 

câncer infantojuvenil é 

responsável pela segunda 

causa de morte em 

crianças e adolescentes 

entre 5 e 19 anos de 

idade no Brasil e também 

no Espírito Santo”.

Tânia Bitti, 
superintendente da Acacci

A Acacci partiu para um novo 
desafio e lançou, no dia 17 de 
outubro, o Projeto Bem Querer 
– Diagnóstico Precoce e Cuida-
dos Adequados à Criança e ao 
Adolescente com Câncer.

A iniciativa tem como objeti-
vo contribuir para a identificação 
precoce do câncer em crianças e 
adolescentes, de forma a reduzir 
o tempo entre o aparecimento de 
sinais e sintomas e o diagnóstico.

“Dessa forma, o paciente é en-
caminhado ao centro de referência 
em tratamento de câncer [no Espí-
rito Santo, esse centro é o Hospital 
Estadual Infantil Nossa Senhora da 
Glória, o HEINSG, em Vitória], para 
confirmação e início do tratamento 
adequado. Tudo isso contribui para 
um tratamento menos agressivo, 
com menos sequelas e maiores 
chances de cura”, explica a médica 
oncologista pediatra e voluntária 
da Acacci, Gláucia Perini Zouain 
Figueiredo, que é coordenadora 
científica do Projeto.

Capacitação
O Projeto vai capacitar profis-

sionais da Rede de Atenção Primá-
ria (RPA), entre os quais agentes 
comunitários de saúde, dentistas, 
enfermeiros, técnicos e auxiliares 
de Enfermagem, médicos da Es-
tratégia Saúde da Família (ESF) e 
outros profissionais de nível supe-
rior, bem como outros profissionais 
de níveis técnico e auxiliar. 

Par ticiparam da solenidade 
de lançamento do Bem Querer, 
realizada no auditório da Acacci, 
o secretário de Saúde do Espírito 
Santo, Tadeu Marino; a primeira-
-dama do Estado, Maria Virgínia 
Casagrande; o superintendente 
do Instituto Ronald McDonald, 

Francisco Neves; o consultor do 
McDonald’s, Talmo Neves; o de-
putado federal Paulo Foletto; dire-
tores e profissionais do HEINSG; 
representantes de empresas par-
ceiras; pais; pacientes; e diretoria 
e voluntários da Acacci. 

Também estiveram presen-
tes profissionais ligados à área de 
saúde dos municípios capixabas 
onde o projeto será inicialmente 
desenvolvido – Santa Teresa, Santa 
Maria de Jetibá e Santa Leopoldina. 
O Conselho Regional de Enferma-
gem (Coren) e a Sociedade Espiri-
tossantense de Pediatria (Soespe) 
também se fizeram representar, 
assim como a senadora Ana Rita 
Esgario e o deputado estadual Lu-
ciano Rezende. A subsecretária 
Rosane Mageste representou a 
Secretaria de Saúde de Vitória. O 
cerimonial do evento ficou a cargo 

de Stella Miranda Eventos, empresa 
parceira da Acacci.

O secretário Tadeu Marino 
afirmou estar extremamente feliz. 
“Primeiro, como pediatra. Parte 
de minha formação foi no Hospi-
tal Infantil, estabelecimento que é 
formador de recursos humanos e 
que foi sempre um ambiente aco-
lhedor. A Acacci realiza um trabalho 
solidário e maravilhoso em prol de 
crianças e adolescentes com cân-
cer. Segundo, porque, como gestor 
da saúde, tenho a oportunidade de 
firmar uma parceria que vai ampliar 
a oferta de serviços para crianças e 
adolescentes com câncer e oferecer 
possibilidades de cura”.

Compromisso
A presidente da Acacci, Elisa 

Franchiani de Oliveira, lembrou que, 
desde a sua criação, em 1988, a 

O secretário estadual de Saúde,Tadeu Marino (à esq.); a primeira-dama do Estado, Maria Virgínia 
Leopoldina, Amanda Müller; a presidente da Acacci, Elisa Franchiani de Oliveira; a subsecretária 
a secretária de Saúde de Santa Teresa, Andréia Passamani; a presidente do Conselho de 
de Azevedo; e o superintendente do Instituto Ronald McDonald, Francisco Neves
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Bem Querer

Acacci tem o compromisso de 
articular esforços para fortaleci-
mento da política pública voltada 
para a atenção integral de crianças 
e adolescentes com câncer. 

“Os esforços da Secretaria 
de Estado da Saúde, das direções 
do Hospital Estadual Infantil, da 
Acacci e dos inúmeros parceiros 
e cidadãos que contribuem para 
a causa resultaram em melho-
rias e serviços de qualidade que 
mudaram o cenário da oncologia 
pediátrica de nosso Estado. Agora, 
estamos juntos novamente para 
nos lançarmos a um novo desa-
fio; o Projeto Bem Querer, que vai 
favorecer o diagnóstico precoce e 
o aumento das chances de cura”.

A superintendente da Acacci, 
Tânia Bitti, relatou que, segundo 
estimativas do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA), neste ano estão 

previstos 9.386 casos novos de 
câncer infantojuvenil no Brasil, 183 
dos quais no Espírito Santo.

“Embora pareça um número 
pequeno se comparado ao câncer 
em adultos, o câncer infantojuvenil 
é responsável pela segunda causa 
de morte em crianças e adolescen-
tes entre 5 e 19 anos de idade no 
Brasil e também no Espírito Santo, 
ficando atrás apenas de causas 
externas, como acidentes”. 

Tânia observou que, nos paí-
ses desenvolvidos, as taxas de cura 
do câncer infantojuvenil ultrapas-
sam 70% quando o diagnóstico é 
feito precocemente e o tratamento 
prontamente instituído. No Brasil, 
esse índice fica em torno de 50%.

Seleção
O Projeto Bem Querer foi cons-

truído por profissionais da Acacci 
em conjunto com os profissionais 
de saúde do Núcleo de Trabalho em 
Onco-hematologia do HEINSG e da 
Coordenação Estadual da Rede de 
Atenção Oncológica da Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesa). Tem 
como coordenadora científica a 
médica Gláucia Perini Zouain Fi-
gueiredo, como supervisor local 
o médico Carlos Magno Bortolini 
e como coordenadora técnica a 
assistente social Tânia Bitti. 

O Projeto foi apresentado e 
aprovado na seleção pública do 
Programa Diagnóstico Precoce 
do Instituto Ronald McDonald, que 
tem a parceria do Instituto Nacional 
do Câncer (INCA) e da Sociedade 
Brasileira de Oncologia Pediátrica 
(Sobope). O Programa tem como 
equipe avaliadora profissionais da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

O Projeto Bem Querer prevê 
a capacitação de profissionais 

da ESF de todo o Espírito Santo. 
Porém, num primeiro momento, 
será desenvolvido nos municípios 
de Santa Teresa, Santa Maria de 
Jetibá e Santa Leopoldina, com a 
parceria da Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) e das secre-
tarias de Saúde dos municípios 
contemplados. 

“Mesmo sabendo do enfren-
tamento do diagnóstico tardio do 
câncer infantojuvenil em todo o 
Espírito Santo, nessa fase piloto 
foi necessário escolher municípios 
fora da Grande Vitória, porém pró-
ximos da Capital e, consequente-
mente, do HEINSG”, explica Tânia 
Bitti. Essa proximidade vai facilitar 
o deslocamento dos docentes, a 
maioria profissionais do Núcleo 
de Trabalho em Onco-hematologia 
do HEINSG, sem prejuízo de suas 
atividades rotineiras no Hospital. 

O superintendente do Instituto 
Ronald McDonald, Francisco Neves, 
observou que, hoje, a criança vem 
para tratamento com diagnóstico 
tardio. “Três meses, seis meses, fa-
zem diferença. Se o paciente chega 
com doença avançada, o tratamento 
é prolongado, as intercorrências 
são muitas e o índice de cura não 
é ideal. O Projeto da Acacci vai ser 
desenvolvido em três municípios 
com nome de santas, no Espírito 
Santo. Só pode ser abençoado e 
tem tudo para dar certo”. 

Ele ressaltou que o Brasil pos-
sui profissionais competentes na 
área de oncologia e não há neces-
sidade de realização de tratamento 
no exterior. Só é preciso mais 
equipamentos e estrutura. Disse 
esperar que, em pouco tempo, o 
Espírito Santo seja uma referên-
cia na excelência de oncologia 
pediátrica.

Casagrande; a secretária de Saúde de Santa 
de Saúde de Santa Leopoldina, Silene Belz; 
Administração da Acacci, Letícia Lindenberg 

Início
No dia seguinte (18 de ou-

tubro) ao lançamento, o Projeto 
Diagnóstico Precoce teve sua aula 
inaugural no município de Santa 
Teresa. Contou com a participação 
de 85 pessoas, entre elas a secre-
tária municipal de Saúde, Andréia 
Passamani; a coordenadora da ESF, 
Edialy Cancian Temann; médicos, 
enfermeiros, dentistas, técnicos e 
auxiliares de Enfermagem e agen-
tes de saúde. 

A Política Nacional de Aten-
ção Oncológica foi o tema da aula 
inaugural, abordado pela médica 
Rita Rocha, coordenadora da Rede 
de Atenção Oncológica da Sesa. 

Em Santa Maria de Jetibá, a 
aula inaugural tem previsão de ser 
realizada em 24 de novembro. Em 
Santa Leopoldina, deverá acontecer 
em janeiro de 2012.
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EVENTO

Uma roda que 
gira em torno da leitura 

O Projeto Roda de Leitura, denominado 

Ponto de Leitura Machado de Assis, gira a todo 

vapor e comemora dois anos de implantação. 

A primeira edição da Roda aconteceu em 27 

de outubro de 2009. 

O Projeto é desenvolvido nas dependências 

da Acacci pela professora Vanda Luiza de Souza 

Netto, graduada em Letras (Português-Inglês) 

com mestrado em Estudos Literários pela 

Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes). 

Ela é também tutora presencial no Núcleo de 

Ensino a Distância (Nead) da Ufes.

“O Projeto tem grande alcance pedagógico 

e cultural. Procura formar leitores e ampliar os 

olhares das crianças e familiares em encontros 

nos quais são lidas histórias da literatura uni-

versal, brasileira e, especialmente, de autores 

capixabas”, explica Vanda. 

A Roda acontece a cada 15 dias e tra-

balha temas e textos abordados no Projeto 

Classe Hospitalar, como datas comemorativas 

pedagógicas. Após a leitura, o espaço fica 

aberto para troca de ideias, experiências e 

depoimentos, bem como para atividades de 

escrita ou brincadeiras.

“Com o objetivo de despertar o prazer 

de ler um livro inteiro, este ano adotou-se a 

prática de leitura de obras completas. Mas, 

normalmente lemos contos, histórias ou ca-

pítulos, como é o caso das obras de Monteiro 

Lobato”, sublinha Vanda.

Outra novidade introduzida foi a presença 

de escritores convidados. O primeiro a parti-

cipar foi Pedro Nunes, que levou para a Roda 

sua obra “A pulga e o jesuíta”. A finalidade é 

aproximar o leitor do autor e trocar ideias com 

ele, esclarecer dúvidas e saber como se dá a 

criação de uma história. 

“Pedro Nunes afirmou que a par tici-

pação no Projeto foi uma das experiências 

mais marcantes de sua vida como escritor”, 

relata Vanda. Quem também já deu sua con-

tribuição para o Projeto foi o escritor Luiz 

Sérgio Quar to.

A cada dia mais pessoas buscam entrar 

na Roda. Participam ativamente, relatam suas 

histórias, partilham experiências e soltam a 

emoção. “E a frequência à biblioteca da Acacci 

aumentou, o que me alegra muito”, afirma a 

professora. 

Ela conta que o Roda de Leitura começou 

quando teve seu Projeto premiado pelo Mi-

nistério da Cultura em 2009. Em contato com 

a professora Rita de Cássia Maia, na época 

gerente da Biblioteca Pública do Espírito Santo 

Levy Cúrcio da Rocha, e com a presidente 

da Acacci, Elisa Franchiani de Oliveira, o 

espaço foi aberto ao Projeto. “Havia o desejo 

de uma atividade semelhante na Acacci e a 

receptividade foi maravilhosa”.
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McDia Feliz 2011 no ES 
deu bons frutos 

Realizado no dia 27 de agosto, o 
McDia Feliz 2011 no Estado do Espíri-
to Santo rendeu excelente resultado. 
Foram apurados R$ 179.183,52, valor 
que corresponde a aproximadamente 
35% a mais do que os recursos obtidos 
no ano de 2010.

Foram vendidos 17.756 sanduí-
ches Big Mac, quando a meta era 15 mil. 
Em todo o País, a campanha alcançou 
a cifra de R$ 17,3 milhões.

Neste ano, a renda obtida com o 
McDia Feliz será empregada pela Acacci 
– instituição beneficiada– na ampliação 
e melhoria de duas áreas. Uma delas é 
Projeto Bem-me-quer, que consiste em 
um espaço de destinado a práticas inte-
grativas e complementares à oncologia 
pediátrica. Outra área beneficiada será 
o ambiente de recreação que a Casa 
da Família oferece aos adolescentes.

A campanha deste ano incluiu os 
novos estabelecimentos McDonald’s 
inaugurados no Estado. Assim, além 
das lojas do Shopping Vitória, da Fer-
nando Ferrari, da Avenida Nossa Se-
nhora dos Navegantes – em Vitória –, 
da Avenida Champagnat e Shopping 
Praia da Costa – em Vila Velha –, tam-
bém marcaram presença no McDia 
Feliz 2011 as mais novas lojas inaugu-
radas: a da Reta da Penha (também em 
Vitória) e a de Cachoeiro de Itapemirim, 
município do Sul do Estado.

Apoiadores
Apoiaram o McDia Feliz 2011 no Estado as seguintes empresas e instituições: 
Importbras Comércio Exterior e Logística, Hospital Metropolitano, 
MedQuimheo, Clínica de Oncologia e Hematologia, Moto Vena, Biancogres, 
Oncovit Distribuidora de Medicamentos, Art Som Iluminação, CTA Meio 
Ambiente, Palácio dos Brinquedos, Ponto de Propaganda, Shopping Sul 
(Cachoeiro de Itapemirim), Maely Outdooor, Telejato, José Neto Promoções 
e Eventos, Oficina de Letras, MP Publicidade e Gráfica Lidersert.

A abertura oficial do evento foi re-
alizada na loja da Fernando Ferrari, com 
a presença da madrinha da campanha, 
a jornalista Taís Venâncio. Entre outras 
pessoas, também marcaram presença 
o cantor e compositor Amaro Lima; a 
poetisa e escritora Suzana Villaça; o 
multimídia Milson Henriques (cerimo-
nialista do evento e um dos mais antigos 
colaboradores da Acacci); o diretor do 
Grupo Contauto, Gabriel Risk; o consultor 
de Mercado do McDonald’s no Estado, 
Jackson Fraga; e o presidente do Rotary 
Club Praia do Canto, Laércio Vilela. 

O evento reuniu ainda voluntários, 
funcionários e diretores da Acacci, 
além de pacientes e familiares. 

Alegria
Para a McAmiga Taís Venâncio, 

o convite para ser madrinha do McDia 
Feliz 2011 foi um presente. Ela con-
tou que conheceu a Acacci em 2000, 
quando veio para Vitória e foi morar em 
Jardim Camburi. Lembra-se da Asso-
ciação na pequenina casa na Rua Elzira 
Vivacqua, naquele bairro, e acompa-
nhou o crescimento da instituição. 

Sensibilizada pelo trabalho realizado, 
muito contribuiu para a divulgação da 
Acacci em seu programa de TV.

“Este é o primeiro ano que partici-
po da ação. É um dia importante para 
todos, pelo fantástico trabalho da Acac-
ci e pela iniciativa do McDonald’s”, 
afirmou o empresário Gabriel Risk.

O McDia Feliz
É a maior campanha de recur-

sos em favor de crianças e adoles-
centes com câncer. Foi criada pelo 
McDonald’s e acontece anualmente 
em todo o País. No Estado do Espírito 
Santo, é realizada desde 1991 e bene-
ficia a Acacci, que recebe os recursos 
(descontando-se os impostos) com a 
venda do sanduíche Big Mac no dia.

Um dos objetivos da campanha 
é sensibilizar a sociedade sobre a 
importância do diagnóstico preco-
ce, fundamental para aumentar as 
chances de cura.

Voluntários, pacientes e familiares na abertura ofi cial da campanha (McDonald’s da Av. Fernando Ferrari)

A McAmiga da 
campanha, jornalista 

Taís Venâncio, e 
funcionários do 
McDonald’s da 
Reta da Penha
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OPINIÃO

NOSSOS ARTISTAS

Ilustrações feitas 

por crianças e 

adolescentes na 

Brinquedoteca 

da Acacci

Cores & Traços

“Foi um alívio saber que existe a Acacci”
MARIA DE LOURDES ALMEIDA SANTOS 

Foi muito triste quando fiquei saben-

do da doença de meu filho. Isso foi em 

dezembro de 2010. Ele foi internado em 

nossa cidade, mas ficou comprovada a ne-

cessidade de um atendimento e tratamento 

especializado. Ele sentia cansaço físico, 

desânimo e só queria dormir. O médico 

encaminhou-o para Vitória e ele ficou 23 

dias internado fazendo quimioterapia. Seu 

caso é de leucemia linfóide aguda. Eu me 

senti muito só, não sabia que rumo tomar. 

Tânia Bitti, assistente social do Hospital 

Infantil, me chamou para conversar e me 

encaminhou para a Acacci. Quando soube 

que existia a Acacci, senti um alívio.

Aqui recebo todo apoio, pois para 

acompanhar meu filho precisei deixar o 

trabalho de cozinheira. Na Acacci, além 

do carinho, recebemos ajuda material. 

Tenho participado de oficinas que a As-

sociação oferece às mães de pacientes 

e aprendi, entre outras coisas, a fazer 

enfeites para roupa e cabelo, que ven-

do na Bahia. Isso me ajuda. Meu filho 

frequenta o Projeto Classe Hospitalar e 

isso é muito importante para ele. Espero 

que ele consiga a cura e que possamos 

retomar a vida normal. 

Maria de Lourdes Almeida Santos é mãe 
de paciente e reside em Itabatã, Bahia

Mary • 19 anos

Malvina • 6 anos

Maira • 11 anos

Kamila • 9 anos

Elysana • 4 anos

Eluiza • 10 anos

Edvania • 14 anos
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Cinco anos de 
parceria com a Acacci

O Programa Bio-Vida, da Biolab 

Farmacêutica, tem se revelado uma 

parceria fundamental para a Acacci. 

Os recursos destinados são aplicados 

na manutenção da Casa da Família. 

O Projeto tornou-se referência no 

acolhimento às famílias dos pacientes 

em tratamento de câncer infantoju-

venil no Estado do Espírito Santo e 

em outras tantas regiões do Brasil. 

Cidades do Sul da Bahia, do Les-

te de Minas Gerais e do Norte do Rio 

de Janeiro consideram o Projeto Casa 

da Família da Acacci um exemplo a 

ser seguido também pelo incentivo 

à convivência familiar. 

Hospedagem, cinco refeições 

diárias, transporte para os centros 

de tratamento, lazer e oficinas de 

artes são alguns dos serviços ofere-

cidos aos pacientes e familiares, que 

sentem-se acolhidos e amparados. 

Recursos
“Em julho de 2006, recebemos 

a primeira doação da Biolab. So-

mados, os recursos destinados à 

Acacci nesses cinco anos chegam a 

aproximadamente R$ 320 mil”, afirma 

a analista em Assuntos Interinstitu-

cionais da Acacci, Geralda Lamas. 

Segundo ela, o entrosamento 

aconteceu entre os representantes 

da Biolab no Espírito Santo e os 

médicos oncologistas pediatras 

do Hospital Estadual Infantil Nossa 

Senhora da Glória (HEINSG) que 

são voluntários da Associação. “O 

médico oncologista Carlos Magno 

Bortolini foi fundamental para que 

a parceria começasse com o pé 

direito”, avalia.

A parceria consiste na inclusão 

da Acacci no Programa Bio-Vida. 

Criado pela farmacêutica em 1999, 

o Bio-Vida colabora com instituições 

que atuam no combate ao câncer 

infantojuvenil ao destinar, mensal-

mente, 5% das vendas líquidas dos 

produtos da linha pediátrica. 

Entidades 
benefi ciadas 

GRAACC (São Paulo - capital); 

Centro Infantil Boldrini (Campinas - 

SP); Associação Paulista Feminina 

de Combate ao Câncer; Acacci (Vi-

tória - ES); GAC (Recife - PE); GACC 

(Salvador - BA); e Associação Peter 

Pan (Fortaleza - CE) são as entidades 

beneficiadas. O sucesso desse projeto 

é resultado da colaboração da classe 

médica ao prescrever os medica-

mentos Revitam Júnior®, Teomuc®, 

Oralpred® e Plurimec®. 

“Os recursos repassados à Acac-

ci pela Biolab são essenciais para a 

manutenção das atividades da insti-

tuição mas, mais importante do que o 

valor financeiro, é o reconhecimento 

de ser uma instituição beneficiada por 

uma das maiores empresas do setor 

farmacêutico. A representatividade da 

Biolab no mercado agrega credibili-

dade e contribui para o fortalecimento 

de nossa imagem institucional”, su-

blinha Geralda.

Missão
S.C.Capelli, vice-presidente 

Comercial da Biolab, destaca a im-

portância do Programa Bio-Vida no 

tratamento e na cura de milhares de 

crianças. 

“A missão da Biolab é oferecer 

Saúde ao Alcance de Todos, com ino-

vação, qualidade e relacionamento. 

Ao sermos parceiros de entidades 

reconhecidas no combate ao câncer 

infantojuvenil como a Acacci, tenho 

certeza de que valorizamos esse 

compromisso”, completa.

“A representatividade 

da Biolab no mercado 

agrega credibilidade 

e contribui para o 

fortalecimento de nossa 

imagem institucional.”

Geralda Lamas,
analista em Assuntos 

Interinstitucionais da Acacci
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AÇÕES QUE TRANSFORMAM

Advocacia Gladys Bitran
Água Pedra Azul
Angiolab
ArcelorMittal Tubarão
Armazém de Dados
Art Metal
Art Som Iluminação
Ativa Ind. Com. e Importaçäo
Autovil - Automóveis Vitória
Balãozinho
Bandes
Banestes
Be Happy Brinquedos
Biancogres
Biolab - Projeto Bio Vida
Bios Editoração Eletrônica
Biotropic
Brascomex Group
C & S Consultoria 
Café Classe A
Cafenorte
Casta Brindes
CBL Desenvolvimento Urbano
Cellpreserve
Centelha Equipamentos Elétricos
Central de Compras do Patrão
Central Sorológica de Vitória (CSV)
Centro de Vacinação da Praia (CVP)

Centro Educacional Charles Darwin – 
Unidades Vitória, Guarapari, Campo 
Grande e interior
Cerimonial Le Buffet
Cerimonial Villa Cypreste
Cesan
CIEE-ES 
Cimol Móveis
Cintas Vitória
Colúmbia Maritima
Comercial Costa Gomes
Comercial Gasperazzo
Comprofar
Construtora Canal
Construtora Viga
De Fato Construção e Incorporação
Docelar Móveis
Domus Itálica Ristorante
EBR Net
Eletrovan - Materiais Elétricos
Embalart
Espiral Andaimes
Excell Laboratório Óptico
FACOM
Farmaderm
Fibra Serviços
Flor & Cia
Foco Gestão Empresarial
Focus - Assessoria Esportiva e Eventos

Fortes Engenharia
Fortlev
Francisco Rocha Imóveis
Fricote
Galwan Construtora
Garra Vigilância e Segurança
GJ Terraplanagem
Gráfica e Editora GSA
Gráfica Espírito Santo
Gráfica JEP
Gráfica Liderset
Gráfica Lisboa
Grupo Accor de Sinergia
GS Internacional
Happy Fest Buffet 
Hospital Metropolitano
IBEF - Instituto Brasileiro de 
Executivos de Finanças
Ilha Azul Consultoria
Impacto Engenharia
Importbras
Integraweb Soluções
Intros Móveis
Iracema Colóide 
José Neto Promoções e Eventos
Kiara Uniformes
Koisas de Minas
Laboratório Bioclínico
Leader Contábil
LIG – Laboratório de Imunogenética

LM Diagnóstico
LPG Diagnóstico
Marca Ambiental
MedQuimheo
Moverama Móveis
Movimento Empresarial 
do Espírito Santo
MP Publicidade
Multiconecta
Multiscan
NET
Oficina de Letras
Ortho Head
Padaria Pão Chick
Panan Móveis
Panda Urbano
Pauta 6 Comunicação
PH - Produtos Hospitalares
Pimpolho
Plamont Engenharia
Politintas
Ponto de Propaganda
Portsom
Presidium
PROPAGbr Comunicação Visual
Psicoespaço
Publicine Comunicação Digital
RDG Aços do Brasil
Rede Gazeta
Rei da Borracha

Rodosol
S H Formas
Salt
SEOHP - Sociedade de Especialidades 
Onco-Hematológicas Pediátricas
Sherwin Williams
Sicrono Automação e Elétrica
Sinus Serviços e Comércio
Sollo Brasil
Solux Lavanderia
Stampa
Stella Miranda Eventos
Tecnoclean
Telejato
Tempo Engenharia
TopVendas 
Total Móveis
Transjóia
Trem Alimentos
Trevit Sistemas
Unimarka Distribuidora
Unimed Piraqueaçu
Unimed Vitória
Viga Empreendimentos
Villoni Alimentos
VSG
White Group
WVix Comunicação e Marketing 
Zorzal Consultoria e Projetos

Selo Compromisso com a Criança

Nós assinamos embaixo

ACP: uma mão que se estende aos parkinsonianos 
Parkinson é uma doença neu-

rológica degenerativa, de causa 

desconhecida e ainda sem cura. 

Os portadores dessa enfermidade 

são acometidos por tremores, rigidez 

e lentidão dos movimentos, entre 

outros sintomas que, na maioria 

dos casos, deixa o paciente inca-

pacitado. 

Em 2006, surgiu no Espírito 

Santo a Associação Capixaba de 

Parkinson (ACP), que atualmente 

conta com 267 parkinsonianos ca-

dastrados. A instituição tem como 

objetivo garantir aos pacientes um 

maior conhecimento sobre a doença 

e sobre os tratamentos disponíveis, 

além de lutar por qualidade de vida 

para associados, familiares e cui-

dadores. 

Entre os serviços ofereci-

dos pela ACP estão sessões de 

fisioterapia e de fonoaudiologia; 

visitas domiciliares aos pacientes 

(Assistência Fraterna); assistência 

aos pacientes e familiares no Hos-

pital das Clínicas (Acolhimento); 

oficina de artes, apoio ao acesso 

e à distribuição gratuita de medi-

cação e eventos para socialização 

do paciente. 

Uma vez por mês, a instituição 

também promove uma assembleia 

geral, evento aberto ao público e 

que oferece palestras com temas 

relacionados à doença de Parkinson. 

Para saber mais sobre a ACP 
Rua Espírito Santo, 143, Edifício Adalmo Gomes, Carapina – Serra 
Telefone: (27) 3311-4043 / E-mail: Parkinsones@yahoo.com.br
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